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Introdução

Fala-se atualmente em mudança de época no intuito 
de expressar a radicalidade das transformações sociocultu-
rais e religiosas das últimas décadas, das quais ninguém está 
isento. Pessoas, culturas, instituições, tradições, cidade e o 
campo, apenas para mencionar as principais instâncias so-
ciais, são atingidas pelo novo cenário que se impõe sem pe-
dir licença. Nem mesmo a religião consegue estar imune às 
reviravoltas em percurso. Numa época marcada pelo efême-
ro, pelo subjetivo, pelo relativo, pela desinstitucionalização, 
parece natural que a adesão religiosa se apresente vulnerável 
e instável, haja vista o alto índice de trânsito religioso no 
mapa da religiosidade contemporânea. Resulta disso a afir-
mação de que a transmissão da fé constitui um dos maiores 
desafios pastorais da atualidade, sobretudo se entendermos 
a fé como experiência fundante que gera entrega, conversão, 
sentido existencial, projeto de vida.

Refletir sobre os desafios e as possibilidades da trans-
missão da fé é premente, serviço este que nem a teologia 
nem a pastoral podem se dar ao direito de se esquivar. Os 
últimos acontecimentos eclesiais com muita propriedade 
têm chamado atenção para tal cenário e convocando todos 
os cristãos a uma postura essencialmente missionária. Aten-
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to a essa realidade, o presente livro, intitulado Paróquia e 
iniciação cristã — A interdependência entre renovação pa-
roquial e mistagogia catecumenal, tem como objetivo olhar 
de perto o atual cenário da iniciação cristã, sobretudo no 
mundo dos jovens e adultos, onde o desafio é ainda maior. 
Concomitante a esse objetivo acrescenta-se outro, não me-
nos importante: a configuração eclesial onde se vive a fé 
na qual se foi iniciado, não como dois temas díspares, mas 
momentos inseparáveis de um único processo. Em outros 
termos, é também nosso desejo perguntar pela realidade das 
estruturas eclesiais da vivência da fé, ora transmitida e nela 
iniciada. 

Posto isso, cabe agora ir do genérico ao particular. Ex-
pliquemo-nos. Da preocupação com a transmissão da fé/ini-
ciação cristã nas suas mais diversas modalidades e expressões, 
nos debruçaremos sobre um modo privilegiado de realizar 
tal missão, patrimônio da história da Igreja, esquecida ao 
longo da história, e recuperada no contexto do aggiornamen-
to eclesial promovido pelo Vaticano II: o catecumenato. O 
catecumenato foi uma das mais bem-sucedidas instituições 
da iniciação cristã, datada dos primeiros séculos do cristia-
nismo e resgatada nas últimas décadas para responder, com 
as devidas adaptações, aos atuais desafios da transmissão da 
fé. O catecumenato é hoje a grande descoberta da Igreja, e 
torna-se referência para as mais diversas formas de iniciar 
na fé. Apresentaremos o específico do catecumenato, seus 
principais elementos pastorais, pedagógicos e teológicos, sua 
estrutura, organizada em quatro etapas. Sobressairão aqueles 
elementos. Faremos também uma visita histórica ao cate-
cumenato, desde seu surgimento, sua paulatina decadência, 
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até sua recuperação proporcionada pelo último concílio 
ecumênico. O RICA, Ritual de Iniciação Cristã de Adultos, 
assumirá importância singular em nossa pesquisa. Trata-se 
de um livro litúrgico onde está contida a inteira proposta 
pastoral da iniciação cristã catecumenal. Portanto, será ele 
nosso principal guia de reflexão ao apresentarmos a dinâmi-
ca catecumenal.

No tocante ao segundo objetivo, a estrutura eclesial 
para a transmissão e vivência da fé, nos interessará sobre-
maneira a estrutura paroquial, a qual se encontra há algum 
tempo em busca de renovação. Concordamos com sua per-
tinência para a missão evangelizadora da Igreja. Trata-se de 
uma instituição que não pode sem mais ser descartada, pois 
carrega consigo uma densidade real e simbólica inquestioná-
vel para a vivência da fé. Contudo, para conservar tal perti-
nência e significabilidade, é urgente uma profunda renova-
ção estrutural.

Nascida no século quarto, praticamente imutável até 
os dias de hoje, ela encontra-se em profunda crise. Com um 
rápido sobrevoo da história da paróquia, perceberemos fa-
cilmente que a missão da paróquia está comprometida. A 
burocracia reinante, além do acentuado clericalismo, não 
responde às expectativas religiosas de quem deseja fazer uma 
profunda experiência de Deus. Não vem de hoje a consta-
tação de que a paróquia atravessa uma profunda crise em 
sua configuração. Um objeto estranho parece ter entrado 
nas engrenagens de uma instituição bimilenar. Se há algum 
tempo a Igreja vem sentindo os abalos das mudanças socio-
culturais, hoje, no início do terceiro milênio, a crise parece 
chegar ao seu limite. Difícil esconder o mal-estar existente 
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entre o atual momento histórico e a vigente estrutura pa-
roquial, nascida num contexto predominantemente rural. 
Entre inúmeros questionamentos feitos a ela encontra-se a 
pergunta: é ela lugar da iniciação cristã e cultivo da fé dos 
já iniciados? Ou ainda, é ela a melhor configuração ecle-
sial para a implantação da iniciação cristã catecumenal? Se 
a resposta for negativa, estaria o catecumenato condenado 
ao fracasso, por falta de estrutura eclesial correspondente a 
sua grandeza? Somente o retorno do catecumanto garante 
por si uma renovada iniciação cristã, ou ele necessita de uma 
também renovada estrutura eclesial? Qual o lugar do catecu-
menato nesse processo de renovação paroquial? Tem ele algo 
a dizer à busca de conversão paroquial? Em contrapartida, a 
paróquia, à medida que se renova, o que tem a oferecer à im-
plantação/consolidação do catecumenato? É fácil perceber a 
dinamicidade das perguntas, que comprometem ambas as 
realidades. Não se trata de perguntas retóricas, mas questões 
que tocam a fundo a dinâmica dessa pesquisa.

Portanto, analisadas as duas instituições separadamen-
te, catecumenato e paróquia, retornaremos a elas, agora a 
partir de outro ângulo, o da aproximação, da fecundação, 
da cumplicidade, e porque não dizer da sadia dependência 
existente entre elas. Em termos mais precisos, retornaremos 
a elas no intuito de refletir sobre as perguntas acima feitas, 
e outras mais, subjacentes ao objetivo geral do livro. São 
questões que nos ajudam a sondar o grau de relação e sadia 
dependência entre nova estrutura paroquial e a consolidação 
da prática catecumenal. Nessa perspectiva, não nos interessa 
unilateralmente nem a iniciação à vida cristã catecumenal 
nem a instituição paroquial. Nosso objetivo maior é apro-
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ximar as duas realidades, confrontá-las, fazê-las dialogar, 
na busca de iluminação mútua. A isso daremos o nome de 
relação dialética. Portanto, os dois objetivos supracitados, 
iniciação cristã catecumenal e renovação paroquial, estão su-
bordinados a um objetivo maior: o elo, a aproximação exis-
tente entre eles. 

A dinâmica do diálogo, da relação dialética por nós 
proposta, se dará a partir das etapas do catecumenato. 
Confrontaremos seus elementos teológico-pastorais mais 
relevantes com aspectos paroquiais correspondentes ao es-
pírito de cada etapa catecumenal em questão. O que o pré-
-catecumenato, por exemplo, tempo do primeiro anúncio 
missionário e querigmático, tem a dizer à missionariedade 
paroquial? O que a proposta do acompanhamento perso-
nalizado no tempo pré-catecumenal tem a dizer à acolhida 
na paróquia, e esta àquela? Já no segundo tempo do pro-
cesso catecumenal, perguntaremos, entre outras questões, o 
que a intensa formação espiritual, humana, bíblica presen-
te nesta etapa diz à formação permanente na paróquia? Em 
que a ministerialidade catecumenal, composta por uma rede 
de serviços e ministérios, ilumina ou questiona a estrutura 
ministerial da paróquia? Importa-nos também a pergunta 
inversa: para a efetivação da riqueza dos ministérios do ca-
tecumenato, como prevê o RICA, quais são as mudanças 
necessárias na estrutura ministerial paroquial? A mistagogia, 
tão central à iniciação cristã, característica maior do para-
digma da iniciação cristã catecumenal e última etapa do iti-
nerário catecumenal, traz intuições nevrálgicas para o novo 
modelo de paróquia. Em que sentido a mistagogia deve e 
pode ser a espinha dorsal na renovação paroquial? 
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Não é difícil perceber, portanto, a necessidade de apro-
ximar as duas instituições em questão, cientes de que pasto-
ralmente preocupar-se com apenas uma delas já não é capaz 
de levar a cabo o desafio da transmissão da fé. Iniciar na fé e 
garantir a realização estruturas eclesiais adultas para a vivên-
cia dessa fé são tarefas afins. Desse diálogo, certamente apa-
recerão intuições, propostas, provocações que lançarão luzes 
a ambas as instituições, isto é, ao catecumenato e à paróquia.


